
Nota: Na procissão de
entrada pode ser car-
regada a cruz com pano
branco sobre a haste,
o Círio Pascal e um
ícone ou imagem de
Jesus Bom Pastor.
Pode dar destaque à pia
batismal. Valorizar a cor branca e o clima
festivo, flores...

1. RITOS INICIAIS

A. Sou bom pastor, ovelhas
guardarei. Não tenho outro
ofício, nem terei. Quantas vi-
das eu tiver, eu lhes darei.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Aqui reunidos e jubilosos por
este Tempo Pascal, que nos en-
che de alegria e nos convida a
dar graças ao Pai pela vida que
germina da entrega e dos cui-
dados do Bom Pastor com seu
povo, queremos celebrar o dom
da vida por meio daquele que
ressuscitou e está vivo no meio
de nós.

 A. 1. Dom da vida, ó Pai cele-
bramos,/ na alegria de ir-
mãos a cantar,/ por teu Filho
Jesus, te louvamos,/ e que-
remos com força, clamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos
a vida/ por Jesus que se faz
nosso irmão/ em seu povo,
na fé reunido,/ na partilha do
amor e do pão.

2. Jesus Cristo por nós deu sua
Vida,/ testemunho fiel -
BOM PASTOR,/ a tal gesto
também nos convida,/ pelo
irmão nos doarmos no amor!

Ou:
A. 1. Por sua morte, a morte viu

o fim,/ do sangue derramado
a vida renasceu./ Seu pé feri-

do, nova estrada abriu,/ e nes-
te homem, o homem, enfim,
se descobriu.

Ref.: Meu coração me diz: “O
amor me amou/ e se entregou
por mim!” Jesus ressuscitou./
Passou a escuridão, o sol nas-
ceu!/ A vida triunfou: Jesus
ressuscitou!

2. “Jesus me amou e se entre-
gou por mim!”/ Os homens
todos podem o mesmo repetir./
Não temeremos mais a morte
e a dor,/ o coração humano em
Cristo descansou.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, o Pas-
tor que dá sua vida pela sal-
vação de todos, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Nesta liturgia que celebramos
a presença do Senhor ressus-
citado como Bom Pastor que-
remos lembrar de tantas pes-
soas que necessitam do nos-
so cuidado (N.N.) e bendizer
por todas aquelas que, com
muito carinho, preocupam-se
com as condições de vida, de
saúde e de segurança das co-
munidades humanas, dos ani-
mais e do meio ambiente. (Pode
lembrar, também, o Dia Mundial de
Oração pelas Vocações e a mensagem
do Papa com o tema: “A confiança na
iniciativa de Deus e a resposta huma-
na”, os acontecimentos da semana, as

intenções da missa...). (Enquanto acen-
de o Círio Pascal).

A. Sou bom pastor, ovelhas
guardarei. Não tenho outro
ofício, nem terei. Quantas vi-
das eu tiver, eu lhes darei.

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva ato penitencial podendo rela-
cionar à luz do bom pastor e do merce-
nário).

L. Senhor, Bom Pastor, que
conheceis vossas ovelhas, ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

L. Cristo, que procurais a ovelha
desgarrada, tende piedade de
nós.

A. Cristo, tende piedade de
nós.

L. Senhor, que conduzis às pasta-
gens da vida eterna, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

P. Que o Deus da vida...
A. Amém.
Ou:
Rito da Aspersão
A. /:Banhados em Cristo somos

novas criaturas./ As coisas an-
tigas já se passaram,/ Somos
nascidos de novo./ Aleluia,
aleluia, aleluia!:/

P. Ó Deus, bendito sejais pela água
que fecunda a terra e dá vida a
toda vossa criação. Ela não ape-
nas refaz as nossas forças, mas é
sinal de que nos renovais interi-
ormente em vossa aliança. Por
esta água, venha sobre nós o vos-
so Espírito, para fazer de nós cri-
aturas novas, agora e sempre.
Amém. (Enquanto asperge a Assembleia
pode cantar este ou outro canto:).
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2.1. 1ª Leitura: At 4,8-12

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Pedro, cheio
do Espírito Santo, disse:
“Chefes do povo e anciãos:
hoje estamos sendo interroga-
dos por termos feito o bem a
um enfermo e pelo modo
como foi curado. Ficai, pois,
sabendo todos vós e todo o
povo de Israel: é pelo nome
de Jesus Cristo, de Nazaré, –
aquele que vós crucificastes
e que Deus ressuscitou dos
mortos – que este homem está
curado, diante de vós. Jesus
é a pedra, que vós, os cons-
trutores, desprezastes, e que
se tornou a pedra angular.
Em nenhum outro há salva-
ção, pois não existe debaixo
do céu outro nome dado aos
homens, pelo qual possamos
ser salvos”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 117

S. A pedra que os pedreiros rejei-
taram, tornou-se agora a pedra
angular.

A. A pedra que os pedreiros
rejeitaram, tornou-se agora
a pedra angular.

S.1. - Dai graças ao Senhor, por-
que ele é bom!* “Eterna é a sua
misericórdia!” - É melhor bus-
car refúgio no Senhor,* do que
pôr no ser humano a esperan-
ça; - é melhor buscar refúgio no
Senhor,* do que contar com os
poderosos deste mundo!”

2. - Dou-vos graças, ó Senhor, por-
que me ouvistes* e vos
tornastes para mim o Salvador!
- “A pedra que os pedreiros re-
jeitaram,* tornou-se agora a pe-
dra angular. - Pelo Senhor é que
foi feito tudo isso:* Que mara-
vilhas ele fez a nossos olhos!

3. - Bendito seja, em nome do Se-
nhor,* aquele que em seus átri-
os vai entrando! - Vós sois meu
Deus, eu vos bendigo e agrade-
ço!* Vós sois meu Deus, eu vos

A. /:Banhados em Cristo somos
novas criaturas./ As coisas an-
tigas já se passaram,/ Somos
nascidos de novo./ Aleluia,
aleluia, aleluia!:/

P. Que o Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Glória! Glória! Glória a
Deus/ nas alturas/ e na terra
paz aos homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/
Deus Todo-Poderoso/ nós vos
louvamos, nós vos bendizemos,/
nós vos adoramos, nós vos
glorificamos.

2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor
Deus, cordeiro de Deus, Filho
de Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós
que tirais o pecado do mundo,/
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/
tende piedade de nós./ Só vós
sois o Santo, só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo,/ com o Espírito
Santo na glória de Deus Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, conduzi-
nos à comunhão das
alegrias celestes, para
que o rebanho possa
atingir, apesar de sua
fraqueza, a fortaleza do
Pastor. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra que
vamos acompanhar, a partir da
comparação das ovelhas com
seu pastor, nos ajuda a compre-
ender a ressurreição de Jesus
em nossa vida.

exalto com louvores! - Dai gra-
ças ao Senhor, porque ele é
bom!* “Eterna é a sua miseri-
córdia!”

2.3. 2ª Leitura: 1Jo 3,1-2

L. Leitura da Primeira Carta de
São João.
Caríssimos: Vede que grande
presente de amor o Pai nos
deu: de sermos chamados fi-
lhos de Deus! E nós o somos!
Se o mundo não nos conhece,
é porque não conheceu o Pai.
Caríssimos, desde já somos
filhos de Deus, mas nem se-
quer se manifestou o que se-
remos! Sabemos que, quando
Jesus se manifestar, seremos
semelhantes a ele, porque o
veremos tal como ele é.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 10,11-18

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
1. Cristo vem falar-nos com cui-

dados de Pastor/ e vem com-
prometer-nos com seus pla-
nos de amor.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus:

“Eu sou o bom pastor. O bom
pastor dá a vida por suas ove-
lhas. O mercenário, que não
é pastor e não é dono das ove-
lhas, vê o lobo chegar, aban-
dona as ovelhas e foge, e o
lobo as ataca e dispersa. Pois
ele é apenas um mercenário e
não se importa com as ove-
lhas. Eu sou o bom pastor.
Conheço as minhas ovelhas,
e elas me conhecem, assim
como o Pai me conhece e eu
conheço o Pai. Eu dou minha
vida pelas ovelhas. Tenho ain-
da outras ovelhas que não
são deste redil: também a elas
devo conduzir; elas escutarão
a minha voz, e haverá um só
rebanho e um só pastor. É por
isso que o Pai me ama, por-



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva).
A. 1. O pão amassado, a uva pi-

sada, eis a oblação!/ Pasto-
res sofridos, o pobre esque-
cido, o povo sem pão.

Ref.: /:Quero ser fiel a Deus
respondendo à vocação,/
quero ser junto do povo um
irmão entre os irmãos!:/

2. A dor e a alegria, a vida va-
zia de tantos irmãos!/ Can-
sados, vencidos, também
oprimidos, oferta serão!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para nos-
so bem e de toda a santa
Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Concedei, ó Deus, que
sempre nos alegremos
por estes mistérios
pascais, para que nos
renovem constantemen-
te e sejam fonte de eter-
na alegria. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

Prefácio: “Jesus, Bom Pastor”

P. Na verdade, é justo e neces-
sário, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças, sempre e
em todo lugar, Senhor, Pai
santo, Deus misericordioso e
cheio de bondade. Pastor
eterno, vós nunca abando-
nais o rebanho. Por meio de
vosso Filho, o Bom Pastor,
reconduzis ao rebanho as ove-
lhas perdidas, cuidais das
que são fracas e machucadas,
defendeis as que são amea-
çadas de morte e as conduzis
para as pastagens eternas.
Por isso, unidos a todos os
anjos e santos, nós vos lou-

que dou a minha vida, para
depois recebê-la novamente.
Ninguém tira a minha vida, eu
a dou por mim mesmo; tenho
poder de entregá-la e tenho
poder de recebê-la novamen-
te; essa é a ordem que recebi
do meu Pai”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Apresentamos nossas preces
a Deus Pai através de Jesus
Cristo, Bom Pastor.

A. Jesus, Bom Pastor, guiai-
nos ao Pai!

L. 1. Senhor, pedimos que toda a
Igreja anuncie com coragem
que Vós sois o Cristo Salvador
e Redentor de toda a humani-
dade, especialmente nas reali-
dades que mais clamam.

2. Senhor, acompanhai nosso pas-
tor diocesano Dom Girônimo em
suas visitas pastorais às Paró-
quias renovando e confirmando
as comunidades na fé.

3. Senhor, iluminai a Ação
Evangelizadora da Igreja atra-
vés do Novo Plano Diocesano.
Que todas as comunidades aco-
lham e se coloquem a serviço
dele.

4. Senhor, abençoai nossas famíli-
as para que os pais não maltra-
tem e abusem dos filhos a fim
de que nossas crianças e jovens
cresçam com amor e esperan-
çosas de um mundo melhor.

5. Senhor, que o Dia Mundial de
Oração pelas Vocações através
da mensagem do Papa Bento
com o tema A confiança na ini-
ciativa de Deus e a resposta
humana, suscite novas voca-
ções para a Igreja.

6. (Outras...).

P. (Conclui).

vamos e bendizemos, cantan-
do a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor. Todos nós sabemos
e queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas altu-
ras. O Senhor é santo.

2. Santo é o Senhor de toda a
terra. O Senhor é santo.

P. Senhor, vós que sempre
quisestes ficar muito perto de
nós, vivendo conosco no Cristo,
falando conosco por ele, mandai
vosso Espírito Santo, a fim de
que as nossas ofertas se mudem
no Corpo + e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entre-

gue, ceando com seus apósto-
los, Jesus, tendo o pão em suas
mãos, olhou para o céu e deu
graças, partiu o pão e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da
ceia, tomou o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come des-

te Pão, toda vez que se bebe
deste Vinho, se recorda a
paixão de Jesus Cristo e se
fica esperando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nos-
so Senhor, sua ressurreição e
ascensão; nós queremos a vós
oferecer este Pão que alimenta
e que dá vida, este Vinho que
nos salva e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!
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P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só povo
em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que ca-
minha nas estradas do mundo
rumo ao céu, cada dia renovan-
do a esperança de chegar junto
a vós, na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Dai a vosso servo, o Papa Ben-
to, ser bem firme na Fé, na Ca-
ridade, e a N., que é Bispo des-
ta Igreja, muita luz pra guiar o
vosso rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus
e da Igreja, os apóstolos e to-
dos os santos, que na vida sou-
beram amar Cristo e seus ir-
mãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes pra ou-
tra vida na vossa amizade, e aos
marcados com o sinal da fé,
abrindo vossos braços, acolhei-
os. Que vivam para sempre bem
felizes no reino que pra todos
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que
também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos mantenha fiéis no

seguimento de seu Filho, o
Bom Pastor, que vos conduz
pelos melhores caminhos. E
que vos abençoe o Deus da
vida: Pai e filho e Espírito
Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Se-

nhor Ressuscitado; ide em paz
e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Ref.: /:O Senhor é meu pastor e nada,
nada me faltará! O Senhor é meu
pastor e nada, nada me faltará!:/

1. Por caminhos pontilhados de perigos,
vou sem temor. /:Sei que Deus está co-
migo, sei que Deus é meu amigo, sei
que Deus é meu pastor.:/

2. Tua voz e teu cajado me conduzem,
estou em paz. /:Só te peço em confian-
ça  que me dês perseverança, não te
peço nada mais.:/1. Pelos prados e campinas verdejanteseu vou!/ É o Senhor que me leva adescansar!/ Junto às fontes de águaspuras repousantes eu vou!/ Minhasforças o Senhor vai animar!Ref.: /:Tu és, Senhor, o meu pastor!/
Por isso nada em minha vida fal-
tará.:/2. Nos caminhos mais seguros juntodele eu vou!/ E pra sempre o seunome eu honrarei!/ Se eu encontromil abismos nos caminhos, eu vou!/Segurança sempre tenho em suasmãos.

Lembretes:
03 – às 10h30, Missão Canônica de Lúcia

Trombeta Petroski, na comunidade da
capela Nossa Senhora do Rosário – Li-
nha Racaboski, Paróquia de Itatiba do
Sul.

04 – às 8h30, reunião dos diáconos perma-
nentes; às 14h, reunião do Conselho
Presbiteral, no CDP; às 18h, reunião
com os assessores da PJ na Paróquia San-
ta Luzia.

05 – às 8h30, reunião da área de Gaurama,
em Carlos Gomes; reunião da Comissão
Regional da Pastoral Familiar.

07 – Visita Pastoral aos seminaristas da fi-
losofia em Passo Fundo.

08 – às 19h, reunião com os coordenadores
paroquiais de Liturgia, no CDP.

Leituras da semana: 04, 2ªf: At 11,1-18;Sl 41; Jo 10,1-10; 05, 3ªf: At 11,19-26; Sl86; Jo 10,22-30; 06, 4ªf: At 12,24–13,5a;Sl 66; Jo 12,44-50; 07, 5ªf: At 13,13-25; Sl88; Jo 13,16-20; 08, 6ªf: At 13,26-33; Sl 2;Jo 14,1-6; 09, Sab: At 13,44-52; Sl 97; Jo14,7-14; 10, Dom: At 9,26-31; Sl 21; 1Jo3,18-24; Jo 15,1-8

Anim.: Cristo, nosso Bom Pastor,
nos orienta no caminho da vida,
nos defende dos males e se dá
a si próprio no pão eucarístico
para nos sustentar na missão de
cuidar dos que hoje são feridos
e abandonados. Na ceia de
Cristo todos são irmãos.

A. 1. A Igreja se une para cele-
brar,/ Cristo convida, todos
tem lugar.

Ref.: /:Na ceia de Cristo todos
são irmãos./ Ele comprome-
te o seu povo à comunhão.:/

2. Com grande humildade Cris-
to se entregou./ Tanta bon-
dade, nossos pés lavou.

3. Fazendo-se pobre nos enri-
queceu./ Gesto tão nobre,
nos comprometeu.

4. O Cristo se doa repartindo
o pão./ Serve a todos, deixa
esta lição.

5. Que prova imensa, prova de
amor,/ dando a vida, é liber-
tador.

6. Os pobres e fracos quer for-
talecer./ Povo que luta nele
vai vencer.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Velai com soli-
citude, ó Bom Pastor,
sobre o vosso rebanho e
concedei que vivam nos
prados eternos as ove-
lhas que remistes pelo
sangue do vosso Filho.
Que vive e reina para
sempre.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Que atitudes podemos ter a
partir desta celebração para ser-
mos como Jesus Bom Pastor?

A. Eu vou viver por Jesus Cris-
to e não me importa o que
virá. /:Pois decidi por meu
Senhor e vou viver por meus
irmãos.:/



Notas: 1. Fazer um arranjo que lem-
bre o evangelho de hoje: tronco (vi-
deira) e ramos; 2. Colocar em desta-
que o Círio Pascal e destacar a cor
branca. Pode fazer uma acolhida so-
lene da Bíblia (Lecionário) no início
da Liturgia da Palavra ou do
Evangeliário na aclamação ao Evan-
gelho.

1. RITOS INICIAIS

A. 1. Verdadeiramente ressur-
giu Jesus! Cantemos aleluia!
Resplandece a luz!

2. Aleluia, irmãs, aleluia, ir-
mãos! Cristo é nossa páscoa,
a Deus louvação!

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Na comunidade celebramos
e vivenciamos, sobretudo pelo
Batismo e pela Eucaristia, a vida
nova que brota da videira ver-
dadeira, Jesus Cristo ressusci-
tado. Somos gente de esperan-
ça que caminha rumo ao Pai.

A. 1. Somos gente da esperan-
ça/ que caminha rumo ao Pai./
Somos povo da Aliança/ que
já sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a caminho/
porque juntos somos mais,/
pra cantar o novo hino/ de
unidade, amor e paz.

2. Para que o mundo creia/ na
justiça e no amor,/ formare-
mos um só povo,/ num só
Deus, um só Pastor.

3. Todo irmão é convidado/
para a festa em comum:/ Ce-
lebrar a nova vida/ onde to-
dos sejam um.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a vida que vem de Deus

Pai, a graça e a paz que bro-
tam de Cristo e que nos unem
em seu amor, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer uma acolhida especial às
mães e recordar toda a dedicação feita
por elas, em seguida pode cantar):

A. Bem-vinda, ó mãe, você
completa nossa alegria! Sin-
ta-se bem! Seja feliz em nos-
sa companhia!

P. (Pode recordar o sentido dos ramos
(cristãos) em relação à videira (Cristo),
os acontecimentos da semana, as in-
tenções da missa...). (Convida uma mãe
para acender o círio pascal enquanto
todos cantam).

A. 3. Nós acreditamos na res-
surreição, na vida de parti-
lha, vida em comunhão.

1.4. Ato Penitencial

P. (Pode motivar lembrando a vida afas-
tada de Cristo e da comunidade; atitu-
des de medo, desconfiança, preconcei-
to, fechamento... que impedem a co-
munhão na comunidade...). (Pode aben-
çoar água e aspergir a assembleia segui-
da do canto).

1. Confesso a Deus Pai, todo-
poderoso,/ e a vós irmãos,
confesso que pequei/ por
pensamentos, palavras, atos
e omissões, por minha cul-
pa, tão grande culpa.

Ref.: /:Piedade, Senhor, pieda-
de, Senhor, piedade de mim!:/

2. E peço à Virgem Maria, aos
santos e anjos,/ e a vós ir-
mãos eu peço que rogueis/ a
Deus, que é Pai poderoso,
para perdoar a minha culpa,
tão grande culpa.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Glória! Glória! Glória a
Deus/ nas alturas/ e na terra
paz aos homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/
Deus Todo-Poderoso/ nós vos
louvamos, nós vos bendizemos,/
nós vos adoramos, nós vos
glorificamos.

2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor
Deus, cordeiro de Deus, Filho
de Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós
que tirais o pecado do mundo,/
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/
tende piedade de nós./ Só vós
sois o Santo, só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo,/ com o Espírito
Santo na glória de Deus Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, Pai de
bondade, que nos redi-
mistes e adotastes como
filhos e filhas, concedei
aos que crêem no Cristo
a liberdade verdadeira e
a herança eterna.
PNSrJC.

A. Amém.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 5º Domingo da Páscoa/Ano B – 10.05.2009
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2. - Lembrem-se disso os confins
de toda a terra,* para que vol-
tem ao Senhor e se convertam,
- e se prostrem, adorando, di-
ante dele* todos os povos e as
famílias das nações. - Somente
a ele adorarão os poderosos,* e
os que voltam para o pó o lou-
varão.

3. - Para ele há de viver a minha
alma,* toda a minha descendên-
cia há de servi-lo; - às futuras
gerações anunciará* o poder e
a justiça do Senhor; - ao povo
novo que há de vir, ela dirá:* “Eis
a obra que o Senhor realizou!”

2.3. 2ª Leitura: 1Jo 3,18-24

L. Leitura da Primeira Carta de
São João.
Filhinhos, não amemos só
com palavras e de boca, mas
com ações e de verdade! Aí
está o critério para saber que
somos da verdade e para sos-
segar diante dele o nosso co-
ração, pois, se o nosso cora-
ção nos acusa, Deus é maior
que o nosso coração e conhe-
ce todas as coisas. Caríssi-
mos, se o nosso coração não
nos acusa, temos confiança
diante de Deus. E qualquer
coisa que pedimos recebemos
dele, porque guardamos os
seus mandamentos e fazemos
o que é do seu agrado. Este é
o seu mandamento: que crei-
amos no nome do seu Filho,
Jesus Cristo, e nos amemos
uns aos outros, de acordo com
o mandamento que ele nos
deu. Quem guarda os seus
mandamentos permanece
com Deus e Deus permanece
com ele. Que ele permanece
conosco, sabemo-lo pelo Es-
pírito que ele nos deu.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 15,1-8

A. Aleluia, o Senhor nos vai fa-
lar! Aleluia, com atenção va-
mos escutar. Aleluia, mere-
ce louvor quem por nós tem
tanto amor.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A comunidade cristã, ex-
pressão do novo povo de Deus,
é o lugar privilegiado do encon-
tro com Jesus ressuscitado, a
“videira verdadeira” da qual
somos os ramos, cultivados pelo
Pai. Vejamos o que esta Pala-
vra pode nos orientar hoje.

2.1. 1ª Leitura: At 9,26-31

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Saulo chegou a
Jerusalém e procurava juntar-se
aos discípulos. Mas todos tinham
medo dele, pois não acreditavam
que ele fosse discípulo. Então
Barnabé tomou Saulo consigo,
levou-o aos apóstolos e contou-
lhes como Saulo tinha visto o
Senhor no caminho, como o Se-
nhor lhe havia falado e como
Saulo havia pregado, em nome
de Jesus, publicamente, na ci-
dade de Damasco. Daí em dian-
te, Saulo permaneceu com eles
em Jerusalém e pregava com fir-
meza em nome do Senhor. Fa-
lava também e discutia com os
judeus de língua grega, mas eles
procuravam matá-lo. Quando
ficaram sabendo disso, os ir-
mãos levaram Saulo para
Cesareia, e daí o mandaram
para Tarso. A Igreja, porém, vi-
via em paz em toda a Judeia,
Galileia e Samaria. Ela consoli-
dava-se e progredia no temor do
Senhor e crescia em número com
a ajuda do Espírito Santo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 21

S. Senhor, sois meu louvor em
meio à grande assembleia!

A. Senhor, sois meu louvor em
meio à grande assembleia!

S. 1. - Sois meu louvor em meio à
grande assembleia;*  cumpro
meus votos ante aqueles que
vos temem! = Vossos pobres
vão comer e saciar-se,+ e os que
procuram o Senhor o louvarão:*
“Seus corações tenham a vida
para sempre!”

L. Ficai em mim, e eu em vós hei
de ficar, diz o Senhor; quem em
mim permanece, esse dá muito
fruto.

A. Aleluia, o Senhor...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus disse a seus

discípulos: “Eu sou a videira
verdadeira e meu Pai é o agri-
cultor. Todo ramo que em mim
não dá fruto ele o corta; e todo
ramo que dá fruto, ele o limpa,
para que dê mais fruto ainda.
Vós já estais limpos por causa
da palavra que eu vos falei.
Permanecei em mim e eu perma-
necerei em vós. Como o ramo
não pode dar fruto por si mes-
mo, se não permanecer na videi-
ra, assim também vós não
podereis dar fruto, se não
permanecerdes em mim. Eu sou
a videira e vós os ramos. Aquele
que permanece em mim, e eu nele,
esse produz muito fruto; porque
sem mim nada podeis fazer.
Quem não permanecer em mim,
será lançado fora como um ramo
e secará. Tais ramos são recolhi-
dos, lançados no fogo e queima-
dos. Se permanecerdes em mim e
minhas palavras permanecerem
em vós, pedi o que quiserdes e
vos será dado. Nisto meu Pai é
glorificado: que deis muito fru-
to e vos torneis meus discípulos.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. (Motiva)

L. 1. Senhor, ajudai-nos a ser uma
Igreja viva, centralizada na pes-
soa de Vosso Filho Jesus Cristo
e, com a força do Espírito, en-
viada ao mundo para evange-
lizar todos os povos.

A. Atendei-nos, Senhor, e fazei-
nos viver em comunhão.



2. Senhor, despertai em nós o ca-
rinho e a gratidão para com nos-
sas mães que nos geraram e nos
educaram no caminho da vida.

A. Atendei-nos, Senhor, e fazei-
nos viver em comunhão.

3. Senhor, fazei-nos sempre reco-
nhecer vossa presença na Eu-
caristia celebrada na comunida-
de reunida em vosso nome, es-
pecialmente no Domingo, dia
consagrado a Vós.

4. Senhor, abençoai o Novo Plano
da Ação Evangelizadora da
nossa Diocese para que seja for-
ça e esperança para nossas li-
deranças e comunidades.

5. (Outras...).
P. Deus, nosso Pai, acolhei nos-

sas preces e fazei que, ape-
sar de nossa fraqueza, per-
maneçamos unidos a Vós
para produzir frutos de justi-
ça e de paz. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho co-
loquemos sobre o altar a vida de
tantas pessoas que são verdadei-
ros ramos que, no dinamismo do
Espírito, produzem muitos fru-
tos na comunidade e na socieda-
de.

A. 1. Os grãos que formam a es-
piga/ se unem pra serem pão,/
os homens que são Igreja se
unem pela oblação.

Ref.: Diante do altar, Senhor,
entendo minha vocação:/ devo
sacrificar a vida por meu ir-
mão.

2. O grão caído na terra só vive
se vai morrer./ É dando que se
recebe, morrendo se vai viver.

3. O vinho e o pão ofertamos, são
nossa resposta de amor./ Pe-
dimos humildemente: Aceita-
nos, ó Senhor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que, pelo subli-
me diálogo deste sacri-
fício, nos fazeis partici-
par de vossa única e su-
prema divindade, con-
cedei que, conhecendo
vossa verdade, lhe seja-
mos fiéis por toda a
vida. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio da Páscoa II, p.422

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, mas sobretudo nes-
te tempo solene em que Cristo,
nossa Páscoa, foi imolado. Por
ele, os filhos da luz nascem para
a vida eterna; e as portas do Rei-
no dos céus se abrem para os
fiéis redimidos. Nossa morte foi
redimida pela sua e na sua res-
surreição ressurgiu a vida para
todos. Transbordando de alegria
pascal, nós nos unimos aos an-
jos e a todos os santos, para ce-
lebrar vossa glória, cantando a
uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o procla-
mamos com amor e voz./ Foi
o seu poder que fez as mara-
vilhas/ pelo universo e em
cada um de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome
veio ser o Redentor./ Foi,
por nossa culpa, morto e se-
pultado,/ mas ressuscitou em
glória e esplendor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e
abraçando livremente a paixão,
ele tomou o pão, deu graças, e
o partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU
CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele tomou o cálice em suas
mãos, deu graças novamente, e
o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte e proclamamos a
vossa ressurreição. Vinde,
Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da sal-
vação; e vos agradecemos por-
que nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos
servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, par-
ticipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento,
com nosso bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja!
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P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos
e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio
dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: A alegoria da videira e dos
ramos ressalta a necessidade da
participação na Eucaristia, em
vista da comunhão entre todas
as pessoas da comunidade
eclesial. A Eucaristia é a fonte
de novos relacionamentos que
possibilitam a segurança e a paz.

A. Ref.: Eu sou a videira, meu
Pai é o agricultor./ Vós sois
os ramos, permanecei no
meu amor.

1. Para dar muito fruto,
permanecei no meu amor.
Para dar amor puro,
permanecei no meu amor.
Como ramos ao tronco,
permanecei em mim.

2. Para amar sem medidas,
permanecei no meu amor.
Para dar vossas vidas,
permanecei no meu amor.
Para ser meus amigos,
permanecei em mim.

3. Para ver o caminho,
permanecei no meu amor.
Para ver a verdade,
permanecei no meu amor.
Para ter sempre vida,
permanecei em mim.

4. Para ser sal da terra,
permanecei no meu amor.
Para ser luz do mundo,
permanecei no meu amor.
Para ser testemunha,
permanecei em mim.

5. Se o mundo odeia, permanecei
no meu amor. Se a dor vos as-
salta, permanecei no meu
amor. Se a morte vos chega,
permanecei em mim.

6. Se vos dobra a tristeza,
permanecei no meu amor. Se
é amargo o pranto, permanecei
no meu amor. Se inquieta a
tentação, permanecei em
mim.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, de bon-
dade, permanecei junto
ao vosso povo e fazei
passar da antiga à nova
vida aqueles e aquelas
a quem concedestes a
comunhão nos vossos
mistérios. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O ramo está unido à videi-
ra. Por isso produz frutos. Que
nesta semana não esqueçamos
de Jesus para que nossos fru-
tos sejam abundantes.

A. Quem nos separará? Quem
vai nos separar? Do amor de
Cristo, quem nos separará?
Se Ele é por nós, quem será,
quem será contra nós?
Quem vai nos separar do
amor de Cristo, quem será?

4.3. Benção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Senhor vos abençoe e vos

guarde. Que Ele volte para
vós o seu rosto, vos faça fru-
tificar em boas obras e vos dê
a paz. E vos abençoe o Deus
da Vida: Pai e Filho e Espíri-
to Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Se-

nhor Ressuscitado; ide em paz
e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.1. Graças dou por minha mãe,/ pelavida que levou./ Graças por liçõespreciosas/ que ela, humilde, meensinou./ Graças por toda ternu-ra/ com que sempre me tratou/ etambém pelo castigo/ que, emamor, me aplicou.2. Graças dou por seus cabelos,/ queo tempo branqueou/ e tambémseu rosto amado/ que a idade en-rugou./ Graças dou por sua mão,/que alegre acariciou,/ pelo corpoque, bondoso,/ me gerou e ama-mentou.3. Graças dou por sua voz/ que mefez adormecer,/ e por tudo eu que-ro sempre/ me alegrar e agrade-cer./ Graças dou por sua ausên-cia,/ de meus olhos, minha mãe/quando então sua presença,/ sin-to em meu coração.
Lembretes:
10 – às 10h, crismas e festa das capelinhas

na Paróquia São Caetano de Severiano
de Almeida.

11 – às 8h30, encontro com as coordenado-
ras paroquiais da catequese, no CDP; às
19h30, reunião das metas, setores, pro-
jetos e movimentos, no CDP.

12 e 13 – EPIAU, em Passo Fundo.
13 – às 20h, celebração no Santuário de

Fátima, em Erechim.
13 e 14 – Congresso Nacional do Apostolado

da Oração em Aparecida/SP.
13 a 17 – Visita Pastoral à Paróquia Nossa

Senhora Medianeira da Barra do Rio Azul.
14 – às 8h30, reunião do Conselho Missio-

nário Regional (COMIRE), em POA; às
8h30, reunião da área de Erechim, no
Seminário de Fátima.

16 – Preparação ao casamento em nível de
área na Paróquia de Campinas do Sul.

Leituras da semana: 11, 2ªf: At 14,5-18;Sl 113; Jo 14,21-26; 12, 3ªf: At 14,19-28;Sl 144; Jo 14,27-31a; 13, 4ªf: At 15,1-6; Sl121; Jo 15,1-8; 14, 5ªf: At 1,15-17.20-26;Sl 112; Jo 15,9-17; 15, 6ªf: At 15,22-31; Sl56; Jo 15,12-17; 16, Sab: At 16,1-10; Sl 99;Jo 15,18-21; 17, Dom: At 10,25-26.34-35.44-48; Sl 97; 1Jo 4,7-10; Jo 15,9-17



Nota: (Continuar
destacando o Círio
Pascal, a cruz com
pano branco, as
flores, o sentido de
festa, a cor bran-
ca...).

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina o amor,/ fra-
terno amor;/ onde reina o
amor, Deus aí está.:/

Ou:

O amor, o amor, o amor não
há de acabar jamais! O
amor, o amor, por Ele Deus
vai nos julgar.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A liturgia desta celebração
pascal convida-nos a contem-
plar o amor de Deus revelado
na pessoa, nos gestos e nas pa-
lavras de Jesus e atualizado na
vida e nas ações dos discípu-
los missionários do Ressusci-
tado e na comunidade reunida.

A. 1. O Cristo está vivo!
Aleluia!/ Ele está entre nós!
Aleluia!/ Bendito seu nome na
terra e no céu!/ Aleluia!
Aleluia!

2. É nossa alegria! Aleluia!/ É
nossa esperança! Aleluia!/ É
nosso caminho e também nos-
so pão!/ Aleluia! Aleluia!

3. Na fé, na alegria! Aleluia!/
Louvor ao Senhor! Aleluia!/
Jesus nos amou, Jesus nos sal-
vou!/  Aleluia! Aleluia!

4. O Cristo está vivo! Aleluia!/
Vamos, sim, proclamar!
Aleluia!/ A Boa Notícia a toda
nação!/ Aleluia!

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. O infinito amor de Deus, nos-

so Pai, e de Jesus Cristo, nos-
so Irmão, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Motiva podendo recordar tantas pes-
soas que se doam na promoção da vida
(amor total); o mês de Maria; retiro do
presbitério nesta semana em Veranó-
polis; acontecimentos da semana; as
intenções da missa...). (Em seguida
motiva para acender o Círio Pascal en-
quanto a comunidade canta:)

A. Sim, eu quero que a luz de
Deus que, um dia, em mim
brilhou,/ jamais se esconda
e não se apague em mim o
seu fulgor./ Sim, eu quero
que o meu amor ajude o meu
irmão/ a caminhar guiado
por tua mão, em tua lei, em
tua luz, Senhor.

1.4. Ato Penitencial

P. (Nossas atitudes são expressões de
amor? Tratamos todas as pessoas com
o mesmo amor? Qual é nosso amor para
com os pobres? Perseguimos, calunia-
mos, exploramos? Somos justos com

todos?) (Pausa). Invoquemos o
perdão de Deus.

A. 1. Perdoai-me, outra vez,
Senhor, novamente eu me

Comunidade em Oração
Liturgia para o 6º Domingo da Páscoa/Ano B – 17.05.2009

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Cristo vive em quem ama sem restrições.
– Cristão: o centro da vida é a prática do amor. Ano 31 - Nº 1801

fechei/ dentro do meu desa-
mor./ Vossa imagem eu mu-
tilei.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não
vivi minha vocação! Perdoai-
me, Senhor, não amei o meu
irmão.

2. Deveria ser bom discípulo,
mas calei a minha voz,/ ca-
muflando o ideal sem pregar
a vossa paz.

3. Deveria ser vosso apóstolo,
mas pequei por omissão./ Eu
também me acomodei, fra-
cassei vossa missão.

P. Deus do perdão...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: Dou glória a Deus, pois
ele me criou./ Eu sei também
que me AMOU e me cha-
mou./ Dou glória à vida, ao
mundo e ao AMOR./ Dou
glória a Cristo, nosso Se-
nhor.

1. Em cada coisa deste mundo
resplandece,/ o universo
todo em prece,/ resplendor
do meu Senhor./ Meu cora-
ção tão imenso e tão profun-
do,/ bem maior do que mun-
do,/ resplandece o AMOR de
Deus./ Dou glória a Deus.

2. Em cada amigo, em cada ir-
mão, em cada olhar/ eu en-
contro Jesus Cristo, res-
plendor de nosso Pai./ Então
me volto para dentro, eu pen-
so e oro/ que em cada amigo
meu eu encontro o AMOR
de Deus./ Dou glória a Deus.



1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus todo-po-
deroso, dai-nos celebrar
com fervor estes dias de
júbilo em honra do Cris-
to ressuscitado, para
que nossa vida corres-
ponda sempre aos mis-
térios que recordamos.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Será que Deus faz distin-
ção entre as pessoas? Acom-
panhemos a resposta e a afir-
mação daquilo que Deus tem de
mais precioso para nos falar.

2.1. 1ª Leitura: At 10,25-26.34-35.44-48

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Quando Pedro estava para
entrar em casa, Cornélio
saiu-lhe ao encontro, caiu a
seus pés e se prostrou. Mas
Pedro levantou-o, dizendo:
“Levanta-te. Eu também sou
apenas um homem”. Então,
Pedro tomou a palavra e dis-
se: “De fato, estou compreen-
dendo que Deus não faz dis-
tinção entre as pessoas. Pelo
contrário, ele aceita quem o
teme e pratica a justiça, qual-
quer que seja a nação a que
pertença. Pedro estava ainda
falando, quando o Espírito
Santo desceu sobre todos os
que ouviam a palavra. Os fi-
éis de origem judaica, que ti-
nham vindo com Pedro, fica-
ram admirados de que o dom
do Espírito Santo fosse derra-
mado também sobre os pa-
gãos. Pois eles os ouviam fa-
lar e louvar a grandeza de
Deus em línguas estranhas.
Então Pedro falou: “Pode-
mos, por acaso, negar a água
do batismo a estas pessoas
que receberam, como nós, o
Espírito Santo?” E mandou

que fossem batizados em
nome de Jesus Cristo. Eles
pediram, então, que Pedro fi-
casse alguns dias com eles.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 97

S. O Senhor fez conhecer a sal-
vação/ e revelou sua justiça às
nações

A. O Senhor fez conhecer a sal-
vação/ e revelou sua justiça
às nações

Ou:
A. Publicai em toda a terra,

publicai as maravilhas do Se-
nhor!

S. 1. - Cantai ao Senhor Deus um
canto novo,* porque ele fez pro-
dígios! - Sua mão e o seu braço
forte e santo* alcançaram-lhe
a vitória.

2. - O Senhor fez conhecer a sal-
vação* e às nações, sua justi-
ça; - recordou o seu amor sem-
pre fiel* pela casa de Israel.

3. - Os confins do universo con-
templaram* a salvação do nos-
so Deus. - Aclamai o Senhor
Deus, ó terra inteira,* alegrai-
vos e exultai!

2.3. 2ª Leitura: 1Jo 4,7-10

L. Leitura da Primeira Carta de
São João.
Caríssimos: Amemo-nos uns
aos outros, porque o amor vem
de Deus e todo aquele que
ama nasceu de Deus e conhe-
ce Deus. Quem não ama, não
chegou a conhecer a Deus,
pois Deus é amor. Foi assim
que o amor de Deus se mani-
festou entre nós: Deus enviou
o seu Filho único ao mundo,
para que tenhamos vida por
meio dele. Nisto consiste o
amor: não fomos nós que
amamos a Deus, mas foi ele
que nos amou e enviou o seu
Filho como vítima de repara-
ção pelos nossos pecados.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 15,9-17

A. Aleluia...
L. Quem me ama realmente guar-

dará minha palavra, e meu Pai
o amará, e a ele nós viremos.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a

seus discípulos: “Como meu
Pai me amou, assim também
eu vos amei. Permanecei no
meu amor. Se guardardes os
meus mandamentos, perma-
necereis no meu amor, assim
como eu guardei os manda-
mentos do meu Pai e perma-
neço no seu amor. Eu vos dis-
se isso, para que a minha ale-
gria esteja em vós e a vossa
alegria seja plena. Este é o
meu mandamento: amai-vos
uns aos outros, assim como eu
vos amei. Ninguém tem amor
maior do que aquele que dá
sua vida pelos amigos. Vós
sois meus amigos, se fizerdes
o que eu vos mando. Já não
vos chamo servos, pois o ser-
vo não sabe o que faz o seu
senhor. Eu vos chamo amigos,
porque vos dei a conhecer
tudo o que ouvi de meu Pai.
Não fostes vós que me esco-
lhestes, mas fui eu que vos es-
colhi e vos designei para irdes
e para que produzais fruto e
o vosso fruto permaneça. O
que então pedirdes ao Pai em
meu nome, ele vo-lo concede-
rá. Isto é o que vos ordeno:
amai-vos uns aos outros”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!
A. O amor, o amor, o amor não

há de acabar jamais!/ O
amor, o amor, por Ele Deus
vai nos julgar.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...



2.7. Preces dos Fiéis

P. Motivados pelas palavras de
Jesus através do evangelho
de hoje, elevemos a Deus nos-
sas preces comunitárias.

L. 1. Senhor, ajudai-nos a crescer
na prática do amor fraterno e
abençoai nossa comunidade
para que se torne uma comuni-
dade de amor onde todas as
pessoas possam ser acolhidas e
amadas.

A. Acolhei nossa prece, Se-
nhor! Sobre nós derramai
vosso Amor!

2. Senhor, marcai presença em to-
das as famílias principalmente
naquelas que se afastaram de
Vós para que na convivência
familiar haja mais diálogo, su-
peração de conflitos e perdão.

3. Senhor, abençoai nossas crian-
ças, adolescentes e jovens para
que cultivem os valores do res-
peito e do amor para com seus
pais e professores e que a vin-
gança seja superada.

4. (Outras...).

P. Senhor, infundi em nossos co-
rações o amor do vosso Fi-
lho Jesus Cristo, para que,
amando do jeito que Ele
amou, alcancemos a vida eter-
na. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Deus nos ama e nos faz ver
e experimentar seu amor. Par-
ticipando ativamente da celebra-
ção, também nós podemos res-
ponder com amor. Por isso, os
dons que vamos ofertar agora
são frutos do nosso amor.

A. Ref.: Quem disse que não
somos nada e que não temos
nada para oferecer? /:Repa-
re nossas mãos abertas, tra-
zendo as ofertas do nosso
viver.:/

1. É a fé do homem pequenino
que busca um destino e um
pedaço de chão./ A luta do
povo oprimido, que abre
caminho, transforma a nação.
/:Ô ô ô ô, recebe, Senhor!:/

2. Coragem de quem dá a vida
seja oferecida neste vinho e
pão; é força que destrói a
morte e muda a nossa sorte,
é ressurreição! /:Ô ô ô ô,
recebe, Senhor!:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Subam até vós, ó Deus,
as nossas preces com es-
tas oferendas para o sa-
crifício, a fim de que, pu-
rificados por vossa bon-
dade, correspondamos
cada vez melhor aos sa-
cramentos do vosso
amor. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

Prefácio da Páscoa IV, p.424

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, mas sobretudo neste tempo
solene em que Cristo, nossa Pás-
coa, foi imolado. Vencendo a
corrupção do pecado, realizou
uma nova criação. E, destruindo
a morte, garantiu-nos a vida em
plenitude. Unidos à multidão dos
anjos e dos santos, transbordan-
do de alegria pascal, nós vos acla-
mamos, cantando a uma só voz:

A. Deus é santo, Deus é amor,
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão, louvado seja
o Senhor.
Céus e terra cantarão ao que
vem nos acolher/ no seu reino
de amor. Hosana damos ao Se-
nhor.

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no Cor-
po + e no Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste

Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós ofere-
cer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos salva
e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só povo
em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós,
na vossa paz.



Ref.: /:Importa viver, Senhor,
unidos no amor,/ na participa-
ção, vivendo em comunhão.:/

2. Chegar junto à mesa é com-
prometer-se,/ é a Deus conver-
ter-se com sinceridade./ O gri-
to dos fracos devemos ouvir,/
e em nome de Cristo amar e
servir.

3. Enquanto na terra o pão for
partido,/ o homem nutrido se
transformará;/ vivendo a es-
perança num mundo melhor,/
com Cristo lutando, o amor
vencerá.

4. Se participamos da Eucaristia,/
é grande a alegria que Deus
oferece./ Porém não podemos
deixar esquecida/ a dor desta
vida que o pobre padece.

5. Assim comungando da única
vida,/ a morte vencida, será
nossa sorte./ Se unidos buscar-
mos a libertação,/ teremos com
Cristo a Ressurreição.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que, pela
ressurreição de Cristo,
nos renovais para a vida
eterna, fazei frutificar
em nós o sacramento
pascal, e infundi em
nossos corações a força
desse alimento salutar.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: (Motiva ao compromisso da se-
mana).

A. Vamos em paz e o Senhor nos
acompanhe para sempre./ Nos-
sa missão é construir um mun-
do novo, mais irmão.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
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A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Dai a vosso servo, o Papa Bento,
ser bem firme na Fé, na Carida-
de, e a N., que é Bispo desta Igre-
ja, muita luz pra guiar o vosso
rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos
marcados com o sinal da fé,
abrindo vossos braços, acolhei-
os. Que vivam para sempre bem
felizes no reino que pra todos
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: A Eucaristia é o sacramento
do amor. “Participar do sacra-
mento da Eucaristia implica o
compromisso da misericórdia, da
reconciliação e da superação
amorosa dos problemas que se
fazem presentes nos relaciona-
mentos humanos”. (CF/09). Na
mesa sagrada se faz unidade.

A. 1. Na mesa sagrada se faz uni-
dade,/ no pão que alimenta,/
que é pão do Senhor,/ forma-
mos família na fraternidade,/
não há diferença de raça e de
cor.

P. O Deus, que vos amou primeiro,
vos conceda a alegria e a paz.
Que Ele renove sempre vossa ca-
pacidade de amar e perdoar.  E
vos abençoe o Deus da vida: Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A paz de Cristo Ressuscitado seja

a alegria de vosso viver; ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.No próximo domingo celebra-se o 43ºDia Mundial das Comunicações Soci-ais. Tema: “Novas tecnologias, novas
relações. Promover uma cultura de res-
peito, de diálogo, de amizade”.  Neste dia,inicia-se, também, a Semana de Ora-ção pela Unidade dos Cristãos com o
tema: “Unidos na tua mão” Ez 37,17).

1. Por sua morte, a morte viu o
fim,/ do sangue derramado a
vida renasceu./ Seu pé ferido,
nova estrada abriu,/ e neste
homem, o homem, enfim, se
descobriu.Ref.: Meu coração me diz: “O amor
me amou/ e se entregou por
mim!” Jesus ressuscitou./ Pas-
sou a escuridão, o sol nasceu!/
A vida triunfou: Jesus ressus-
citou!

2. “Jesus me amou e se entregou
por mim!”/ Os homens todos
podem o mesmo repetir./ Não
temeremos mais a morte e a
dor,/ o coração humano em
Cristo descansou.

Lembretes:
17 – às 10h30, Missão Canônica de Marle-

ne de Paula e Leandra Kolota, na comu-
nidade da capela São Roque – Linha Quin-
to – Paróquia de Viadutos; Romaria dos
mártires em Nonoai.

18 a 22 – retiro do presbitério, em
Veranópolis.

19 – às 19h30, reunião da área de Getúlio
Vargas, em Capo-Erê.

21 – às 15h – tarde de oração do Apostolado
da Oração, na Paróquia Santa Luzia.

23 e 24 – peregrinação Nacional em favor
da Família – Aparecida/SP.

24 – às 10h15, inauguração e benção da
capela Nossa Senhora do Caravággio –
Bairro Esperança – Paróquia São Pedro,
Erechim; Jornada Estadual de Catequis-
tas, em Santa Cruz do Sul.

24 a 31 – Semana de Oração pela Unidade
dos Cristãos.

Leituras da semana: 18, 2ªf: At 16,11-15; Sl 149; Jo 15,26 – 16,4a  ; 19, 3ªf: At16,22-34; Sl 137; Jo 16,5-11; 20, 4ªf: At17,15.22–18,1; Sl 148; Jo 16,12-15; 21,
5ªf: At 18,1-8; Sl 97; Jo 16,16-20; 22, 6ªf:At 18,9-18; Sl 46; Jo 16,20-23a; 23, Sab:At 18,23-28; Sl 46; Jo 16,23b-28; 24, Dom:At 11,1-11; Sl 46; Ef 1,17-23; Mc 16,15-20



Notas: 1. Pode
destacar algum
símbolo ligado à
comunicação e à
Semana de Ora-
ção pela Unida-
de dos cristãos;
2. Continuar
com o clima fes-
tivo usando a cor branca, flores, o
Círio Pascal...; 3. Pode colocar em
destaque o nome de várias igrejas
cristãs penduradas numa árvore ou
fixadas numa faixa, ou fitas que saem
da Palavra...).

1. RITOS INICIAIS

A. /:“Envia teu Espírito, Se-
nhor, e renova a face da ter-
ra!”:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade está
reunida para celebrar a Ascen-
são de Cristo que marca o re-
torno humano à comunicação
divina levando consigo nossa
natureza humana, já glorificada
pela sua ressurreição. A Ascen-
são nos dá a certeza de que
Cristo nos conduzirá à glória da
imortalidade.

A. Ref.: Ó Pai, somos nós o
povo eleito, que Cristo veio
reunir!”

A. 1. Pra anunciar o Evangelho,
aleluia, o Senhor nos enviou,
aleluia!

2. Pra celebrar sua memória,
aleluia, o Senhor...

3. Pra viver na unidade, aleluia, o
Senhor...

4. Pra ser Igreja missionária,
aleluia, o Senhor...

Comunidade em Oração
Liturgia para a Ascensão do Senhor/Ano B – 24.05.2009

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Ascensão: retorno humano à comunicação divina.
– Em Jesus, Deus manifesta a plenitude de seu amor por nós. Ano 31 - Nº 1802

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a paz, o perdão e a vida

de Cristo ressuscitado, que
passa deste mundo ao Pai, es-
tejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer menção à Ascensão;
semana de preparação à festa de
Pentecostes; semana de Oração
pela Unidade dos Cristãos com o
tema: Unidos na tua mão – Ez
37,17; o 43º Dia Mundial das Co-
municações que traz como tema:
Novas tecnologias, novas rela-
ções. Promover uma cultura de
respeito, de diálogo, de amizade;
acontecimentos da semana; as in-
tenções da missa...). Com Maria
e com os apóstolos, suplica-
mos e aguardamos a força do
Espírito Santo conforme a
promessa de Jesus. (Enquanto

acende o Círio Pascal...). Bendito
sejais, Deus da Vida, pela res-
surreição de Jesus Cristo e
por essa luz radiante!

A. Vem, vem, vem, vem Espí-
rito Santo de amor! Vem a
nós, traze à Igreja um novo
vigor.

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva sobre a relação entre nós
cristãos e com os irmãos das ou-
tras igrejas, o comodismo em rela-
ção ao testemunho do Cristo res-
suscitado, egoísmo, individualis-
mo...). (Pode abençoar água e as-
pergir a assembleia).

L. Senhor, que cumpristes com fi-
delidade vossa missão de unir o
céu e a terra, perdoai nossas di-
visões e tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

L. Cristo, que nos ofereceis espe-
rança muito maior do que todos
os nossos anseios, perdoai a
mesquinhez de nossos desejos,
e tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de
nós.

L. Senhor, que nos enviais para
construir a paz e promover a
vida, perdoai nossa acomodação
e individualismo, e tende pieda-
de de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

P. Deus...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Glória! Glória! Glória a
Deus/ nas alturas/ e na terra
paz aos homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/
Deus Todo-Poderoso/ nós vos
louvamos, nós vos bendizemos,/
nós vos adoramos, nós vos
glorificamos.

2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor
Deus, cordeiro de Deus, Filho
de Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós
que tirais o pecado do mundo,/
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/
tende piedade de nós./ Só vós
sois o Santo, só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo,/ com o Espírito
Santo na glória de Deus Pai.



1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus todo-
poderoso, a ascensão do
vosso Filho já é nossa vi-
tória. Fazei-nos exultar
de alegria e fervorosa
ação de graças, pois,
membros de seu corpo,
somos chamados na es-
perança a participar da
sua glória. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus, nesta
liturgia, nos convida a olhar para
o alto e, ao ver Jesus sentado jun-
to do Pai, alimentar a esperança
de que esta será nossa meta fi-
nal. Ao mesmo tempo nos con-
vida a olhar para a terra e conti-
nuar nossa missão.

2.1. 1ª Leitura: At 1,1-11

(Lecionário, p.527).

2.2. Salmo: 46

S. Por entre aclamações Deus se
elevou, o Senhor subiu, o Senhor
subiu ao toque da trombeta.

A. Por entre aclamações Deus
se elevou, o Senhor subiu, o
Senhor subiu ao toque da
trombeta.

S. 1. - Povos todos do universo,
batei palmas,* gritai a Deus
aclamações de alegria! - Por-
que sublime é o Senhor, o Deus
Altíssimo,* o soberano que do-
mina toda a terra.

2. - Por entre aclamações Deus
se elevou,* o Senhor subiu ao
toque da trombeta. - Salmodiai
ao nosso Deus ao som da har-
pa,* salmodiai ao som da harpa
ao nosso Rei!

3. - Porque Deus é o grande Rei
de toda a terra,* ao som da har-
pa acompanhai os seus louvo-
res! - Deus reina sobre todas
as nações,* está sentado no seu
trono glorioso.

2.3. 2ª Leitura: Ef 1,17-23

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Efésios.
Irmãos: O Deus de nosso Se-
nhor Jesus Cristo, o Pai a quem
pertence a glória, vos dê um es-
pírito de sabedoria que vo-lo re-
vele e faça verdadeiramente co-
nhecer. Que ele abra o vosso
coração à sua luz, para que
saibais qual a esperança que o
seu chamamento vos dá, qual a
riqueza da glória que está na
vossa herança com os santos, e
que imenso poder ele exerceu em
favor de nós que cremos, de
acordo com a sua ação e força
onipotente. Ele manifestou sua
força em Cristo, quando o res-
suscitou dos mortos e o fez sen-
tar-se à sua direita nos céus,
bem acima de toda a autorida-
de, poder, potência, soberania ou
qualquer título que se possa no-
mear não somente neste mun-
do, mas ainda no mundo futu-
ro. Sim, ele pôs tudo sob os seus
pés e fez dele, que está acima de
tudo, a Cabeça da Igreja, que é
o seu corpo, a plenitude daquele
que possui a plenitude universal.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mc 16,15-20

A. Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
1. Ide pelo mundo, o Evangelho

anunciai./ A toda criatura Boa
Nova proclamai.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus se mani-

festou aos onze discípulos, e dis-
se-lhes: “Ide pelo mundo inteiro
e anunciai o Evangelho a toda
criatura! Quem crer e for batiza-
do será salvo. Quem não crer será
condenado. Os sinais que acom-
panharão aqueles que crerem se-
rão estes: expulsarão demônios
em meu nome, falarão novas lín-
guas; se pegarem em serpentes ou
beberem algum veneno mortal,
não lhes fará mal nenhum; quan-
do impuserem as mãos sobre os

doentes, eles ficarão curados”.
Depois de falar com os discípu-
los, o Senhor Jesus foi levado ao
céu, e sentou-se à direita de Deus.
Os discípulos então saíram e pre-
garam por toda parte. O Senhor
os ajudava e confirmava sua pa-
lavra por meio dos sinais que a
acompanhavam.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
L. Cremos em Deus que nos deu

este mundo e nos confiou a tare-
fa de cuidar dele e transformá-lo
com os frutos da inteligência e
do amor.

A. Creio, Senhor, e fortalecei
nossa Unidade.

L. Cremos em Jesus Cristo, que nos
amou até o fim, não recuou di-
ante dos perigos da missão e sou-
be perdoar até mesmo os que o
crucificaram.

A. Creio, Senhor, e fortalecei
nossa Unidade.

L. Cremos que o Espírito Santo,
guia e força da igreja, estará nos
conduzindo na direção da unida-
de e na construção da paz que é
fruto da justiça.

A. Creio, Senhor, e fortalecei
nossa Unidade.

L. Cremos que as forças do mal não
prevalecerão sobre a Igreja de
Cristo e que a mão de Deus nos
guiará até a vida definitiva que
brota da ressurreição.

A. Creio, Senhor, e fortalecei
nossa Unidade.

L. Cremos que a paz é possível por-
que esse é o projeto de Deus,
que criou tudo com amor e sa-
bedoria.

A. Creio, Senhor, e fortalecei
nossa Unidade.

L. Cremos que o amor é mais forte
do que a violência e que Deus nos
sustentará para amarmos de ma-
neira incondicional.

A. (Cantando) Esta é a nossa fé, ir-
mãos, nossa razão de ser! Nos-
sa alegria é bem maior: outros
também vão crer!



2.7. Preces dos Fiéis

P. (Motiva e conclui preces espontâneas
ou preparadas pela equipe. Pode usar
este refrão: Atendei a nossa prece, Se-
nhor, e fazei-nos viver em comunhão).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho co-
loquemos nossa oferta de vida,
de amor e de unidade entre to-
dos nós irmãos. É o fruto que se
une e se reparte na mesa do amor.

A. 1. O nosso Deus, com amor
sem medida,/ chamou-nos à
vida, nos deu muitos dons./
Nossa resposta ao amor será
feita/ se a nossa colheita mos-
trar frutos bons.

Ref.: /:Mas é preciso que o fruto
se parta/ e se reparta na mesa
do amor.:/

2. Participar é criar comunhão/
fermento no pão, saber repar-
tir./ Comprometer-se com a
vida do irmão/ viver a missão
de se dar e servir.

3. Os grãos de trigo em farinha
se tornam/ depois se transfor-
mam em vida no pão./ Assim
também, quando participa-
mos,/ unidos criamos maior
comunhão.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, nós vos apre-
sentamos este sacrifício
para celebrar a admirá-
vel ascensão do vosso
Filho. Concedei, por
esta comunhão de dons
entre o céu e a terra, que
nos elevemos com ele até
a pátria celeste. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

Prefácio da Ascensão II, p.427

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Ele, após a Res-
surreição, apareceu aos discípu-
los e, à vista deles, subiu aos
céus, a fim de nos tornar partici-
pantes de sua divindade. Por isso,
o mundo inteiro exulta de alegria
pascal. Os anjos no céu e os ho-
mens e mulheres na terra, uni-
dos a todas as criaturas, procla-
mamos a vossa glória, cantando
a uma só voz:

A. Ref.: O Senhor é Santo! O Se-
nhor é Santo! O Senhor é San-
to!

1. O Senhor é nosso Deus, o Se-
nhor é nosso Pai,/ que o seu
reino de amor se estenda so-
bre a terra.

2. Bendito o que vem em nome
do Senhor./ Bendito o que vem
em nome do Senhor./ Hosana!/
Hosana!/ Hosana!

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vos-
so povo, para que vos ofereça em
toda parte, do nascer ao pôr-do-
sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glorio-
sa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto espera-
mos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santida-
de.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
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vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
papa Bento, o nosso bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos
e filhas dispersos pelo mundo in-
teiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Cristo voltou para o Pai mas
garantiu acompanhar seus discí-
pulos missionários. Presente no
pão consagrado servido na mesa
eucarística Ele nos fortalece para
vivermos a unidade. São os ir-
mãos que se sentam à mesma
mesa.

A. 1. Os irmãos se sentam à mes-
ma mesa;/ sabem dialogar com
toda a franqueza.

Ref.: /:São Filhos do mesmo Pai,/
com sangue da mesma cor;/
herdeiros do mesmo céu,/ nas-
cidos do mesmo amor.:/

2. Os irmãos celebram na mes-
ma igreja,/ rezam de mãos
unidas: ‘Deus nos proteja!’

3. Os irmãos confiam num só
Senhor,/ e testemunham com
fé a Lei do Amor.

4. Os irmãos se ajudam em cada
dia,/ e se reúnem no altar da
eucaristia.

5. Os irmãos convivem na mes-
ma terra,/ sabem se respeitar,
jamais fazem guerra.

6. Os irmãos caminham na uni-
dade,/ sabem dialogar na di-
versidade.

7. Os irmãos amparam os exclu-
ídos,/ sentem a angústia e a dor
dos desprotegidos.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que nos
concedeis conviver na
terra com as realidades
do céu, fazei que nossos
corações se voltem para
o alto, onde está junto
de vós a nossa humani-
dade. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: No Evangelho Jesus pediu
que os discípulos descessem
para continuar a missão. Ago-
ra, somos nós que devemos tes-
temunhar a presença do Res-
suscitado na vida da Igreja e da
sociedade.

A. Ide anunciar minha paz,/ ide
sem olhar para trás!/ Estarei
convosco e serei vossa luz
na missão!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus vos abençoe no dia de

hoje, quando o seu Filho chegou

no mais alto dos céus, abrindo o
caminho para a vossa ascensão.

A. Amém.
P. Deus vos conceda que o Cris-

to, assim como se manifestou
aos discípulos após a ressur-
reição, vos apareça em sua
eterna benevolência quando
vier para o julgamento.

A. Amém.
P. E vós, crendo que o Cristo

está sentado com o Pai em sua
glória, possais experimentar
a alegria de tê-lo convosco
até o fim dos tempos, confor-
me sua promessa.

A. Amém.
P. Que o Deus da Vida vos aben-

çoe: Ele que é Pai e Filho e
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Em nome de Jesus, ide em paz

e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.Durante a semana de oração pelaunidade dos cristãos, pense nisso:- Diversidade é um modo inteligentede somar forças.- “Você não obtém harmonia quan-do todos tocam a mesma nota”(Doug Floyd, músico).- “Quando procuramos descobrir omelhor nos outros, de algum modomostramos o melhor de nós mes-mos” (William Arthur Ward).- “Não só precisamos realmente en-tender-nos uns aos outros, comoprecisamos dos outros para enten-der a nós mesmos” (Gandhi).- “As formigas, quando se põem deacordo, são capazes de transladaruma montanha” (Provérbio afri-cano).
Lembretes:
26 – 8h30, reunião do presbitério, no CDP.
27 – às 8h30, encontro com professores

coordenadores do Ensino Religioso, no
Seminário de Fátima.

28 – às 8h30, Jornada de Formação para
agentes da Pastoral da Saúde, no Semi-
nário de Fátima.

27 a 31– Visita Pastoral à Paróquia Nossa
Senhora Medianeira da Barra do Rio Azul.

Leituras da semana: 25, 2ªf: At 19,1-8;Sl 67; Jo 16,29-33; 26, 3ªf: At 20,17-27; Sl67; Jo 17,1-11a ; 27, 4ªf: At 20,28-38; Sl67; Jo 17,11b-19; 28, 5ªf: At 22,30; 23,6-11; Sl 15; Jo 17,20-26; 29, 6ªf: At 25,13b-21; Sl 102; Jo 21,15-19; 30, Sab: At 28,16-20.30-31; Sl 10; Jo 21,20-25; 31, Dom: At2,1-11; Sl 103; 1Cor 12,3b-7.12-13; Jo20,19-23



Comunidade em Oração
Liturgia para a Solenidade de Pentecostes/Ano B – 31.05.2009

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Pentecostes: coroamento do Tempo Pascal vivido na Igreja. Conduz-nos à santidade.
– Por meio de nós, a força do Espírito ressuscita no mundo. Ano 31 - Nº 1803

3. Hoje o mundo recebe o Espíri-
to,/ entre os povos há um só
coração;/ Como a mãe que aca-
lenta e consola,/ nos reúne na
paz, comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a paz de Jesus Cristo, o

amor misericordioso do Pai e
a força transformadora do
Espírito Santo, dom enviado
para conduzir a Igreja e
transformar o mundo, estejam
convosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode motivar em torno da festa de
hoje; o encerramento do Tempo
Pascal; os vários sinais da presen-
ça do Ressuscitado que acontece-
ram durante o Tempo Pascal; pode
recordar os acontecimentos impor-
tantes da semana; a Semana de
Oração pela Unidade dos Cristãos
com o tema: “Unidos na tua mão”
Ez 37,17); as intenções da missa...).
(Em seguida, pode solenizar para
acender o Círio. Sugestão: acolher
o Círio aceso do meio da Igreja
acompanhado de 7 crianças. Cada
uma traz um dom do Espírito Santo
escrito numa faixa enquanto a co-
munidade entoa o canto. Ou: en-
tram 7 crianças de vários lugares
da igreja com faixas verticais pen-
duradas ao pescoço com os dons
do Espírito Santo e carregando uma
vela acesa cada uma. Todas diri-
gem-se ao Círio e, juntas, acendem-
no enquanto a comunidade entoa
o canto. Em seguida colocam as
velas num candelabro e penduram
as faixas nele).

A. Ref.: A nós descei divina luz! A
nós descei divina luz! E em
nossas almas acendei, o amor
o amor de Jesus. O amor, o
amor de Jesus.

1. Vinde, Santo Espírito, e do céu
mandai, /:luminoso raio.:/

2. Aos fiéis que oram, com vibran-
tes sons, /:dai os sete dons.:/

1.4. Ato Penitencial

P. Diante do Ressuscitado e pelo
poder do Espírito Santo quere-
mos nos dirigir ao Pai para pe-
dir perdão dos nossos pecados,
especialmente quando resistimos
à presença do Espírito Santo e
que não vivemos o amor, a uni-
dade, o diálogo, a compreensão,
o perdão. (Pausa).

L. Senhor, que enviais o vosso Es-
pírito para criar em nós um co-
ração novo, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que ofereceis a paz aos

que estão reunidos em vosso
nome, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que desejais que o Evan-

gelho seja anunciado a todos os
povos, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus, de compaixão e misericór-

dia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Glória! Glória! Glória a Deus/
nas alturas/ e na terra paz aos
homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/
Deus Todo-Poderoso/ nós vos
louvamos, nós vos bendizemos,/
nós vos adoramos, nós vos
glorificamos.

Nota: (Procurar en-
riquecer esta cele-
bração com símbo-
los relacionados ao
Espírito Santo: 7 ve-
las (candelabro), o
fogo, a pomba, a cor
vermelha...).

1. RITOS INICIAIS

A. Ó luz do Senhor, que vem so-
bre a terra, inunda meu ser,
permanece entre nós!

Ou:
A. Enviai o vosso Espírito, Se-

nhor! Enviai o vosso Espírito,
Senhor! E da terra toda a face
renovai! E da terra toda a face
renovai!

1.1. Procissão de Entrada

Anim: A Igreja nasce em Pentecos-
tes e é impulsionada pelo Espíri-
to Santo à missão. Reunidos em
comunidade recordamos os dis-
cípulos reunidos no Cenáculo e
celebramos o envio do Espírito
Santo para que todos nós seja-
mos testemunhas fiéis da Ressur-
reição manifestada em tantos si-
nais de vida e de esperança.

A. Ref.: Nós estamos aqui reuni-
dos/ como estavam em Jeru-
salém,/ pois só quando vive-
mos unidos/ é que o Espírito
Santo nos vem.

1. Ninguém pára este vento pas-
sando,/ ninguém vê e ele so-
pra onde quer./ Sua força reú-
ne as Igrejas/ numa nova ma-
neira de ser.

2. De diversas culturas congre-
ga/ este povo o Divino conduz;/
como o fogo que aquece e ilu-
mina,/ nos confirma o Cristo
Jesus.



2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor
Deus, cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós
que tirais o pecado do mundo,/
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/
tende piedade de nós./ Só vós
sois o Santo, só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo,/ com o Espírito
Santo na glória de Deus Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus que,
pelo mistério da festa de
hoje, santificais a vossa
Igreja inteira, em todos
os povos e nações,
derramai por toda a ex-
tensão do mundo os
dons do Espírito Santo,
e realizai agora no co-
ração dos fiéis as mara-
vilhas que operastes no
início da pregação do
evangelho. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: O Espírito Santo é um dom
que procede diretamente de Cris-
to ressuscitado, pois representa
seu sopro de vida. Vejamos como
isto se manifesta.

2.1. 1ª Leitura: At 2,1-11

(Lecionário, p.543).

2.2. Salmo: 103

A. Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor! Enviai o vosso Espírito,
Senhor! E da terra toda face
renovai! E da terra toda face
renovai

S. 1. Bendize, ó minha alma, ao
Senhor!/ Ó meu Deus e meu Se-
nhor, como sois grande!/ Quão
numerosas, ó Senhor, são vos-
sas obras!/ Encheu-se a terra
com as vossas criaturas!

2. Se tirais o seu respiro, elas pe-
recem/ e voltam para o pó de
onde vieram./ Enviais o vosso
Espírito e renascem/ e da terra
toda a face renovais.

3. Que a glória do Senhor perdure
sempre,/ e alegre-se o Senhor
em suas obras!/ Hoje seja-lhe
agradável o meu canto,/ pois o
Senhor é a minha grande ale-
gria!

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 12,3b-7.12-13

(Lecionário, p.544).

2.4. Evangelho: Jo 20,19-23

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!
Aleluia, aleluia!:/

L. Vinde, Espírito Divino, e enchei
com vossos dons os corações
dos fiéis, e acendei neles o amor,
como um fogo abrasador.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Ao anoitecer daquele dia, o pri-

meiro da semana, estando fecha-
das, por medo dos judeus, as
portas do lugar onde os discípu-
los se encontravam, Jesus entrou
e, pondo-se no meio deles, dis-
se: “A paz esteja convosco”.
Depois dessas palavras, mostrou-
lhes as mãos e o lado. Então os
discípulos se alegraram por ve-
rem o Senhor. Novamente, Jesus
disse: “A paz esteja convosco.
Como o Pai me enviou, também
eu vos envio”. E depois de ter
dito isso, soprou sobre eles e dis-
se: “Recebei o Espírito Santo. A
quem perdoardes os pecados, eles
lhes serão perdoados; a quem não
os perdoardes, eles lhes serão re-
tidos”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou, em dois coros:
1. Nós creditamos em Deus que

quer salvar-nos em comunidade.

2. Nós nos comprometemos em
participar sempre mais da vida
comunitária.

1. Nós acreditamos em Jesus
Cristo, em quem devemos per-
manecer unidos.

2. Nós nos comprometemos em
criar comunhão com os irmãos
que precisam de nossa solida-
riedade.

1. Nós acreditamos na presença
do Espírito Santo na Igreja e
no mundo.

2. Iluminados por Ele, nós nos
comprometemos em produzir
frutos de justiça e de paz.

A. (Cantando) Esta é a nossa fé, ir-
mãos, nossa razão de ser! Nos-
sa alegria é bem maior: outros
também vão crer!

2.7. Preces dos Fiéis

P. (Motiva preces espontâneas ou prepa-
radas pela equipe. Pode usar este re-
frão: Atendei a nossa prece, Senhor,
e fazei-nos viver em comunhão. Ou:
Mandai vosso Espírito Santo!).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nossa oferta junto ao pão e
ao vinho que são colocados so-
bre o altar querem expressar nos-
so incentivo e compromisso com
a missão da igreja sinal do Espí-
rito de Deus no meio de nós.
Toma, Senhor, nossa vida em
ação.

A. 1. Muitos grãos de trigo se tor-
naram pão;/ hoje são teu Cor-
po, ceia e comunhão./ Muitos
grãos de trigo se tornaram
pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida
em ação,/ para mudá-la em
fruto e missão!/ Toma, Senhor,
nossa vida em ação,/ para
mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho;/ hoje são teu
Sangue, força no caminho./
Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho.

3. Muitas são as vidas feitas vo-
cação,/ hoje oferecidas em con-
sagração./ Muitas são as vidas
feitas vocação.



P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para
nosso bem e de toda a san-
ta Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Concedei-nos, ó Deus,
que o Espírito Santo nos
faça compreender me-
lhor o mistério deste sa-
crifício e nos manifeste
toda verdade, segundo
a promessa do vosso Fi-
lho. Que vive e reina
para sempre.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

Prefácio: Mistério do Pentecostes, p.319

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças sempre e em
todo lugar, Senhor, Pai santo,
Deus eterno e todo-poderoso.
Para levar à plenitude os misté-
rios pascais, derramastes, hoje,
o Espírito Santo prometido, em
favor de vossos filhos e filhas.
Desde o nascimento da Igreja,
é ele quem dá a todos os povos,
o conhecimento do verdadeiro
Deus; e une, numa só fé, a di-
versidade das raças e línguas.
Por esta razão transbordamos
de alegria pascal, e aclamamos
vossa bondade cantando a uma
só voz:

A. Ref.: Santo, cem vezes san-
to, mil vezes santo, cantam
os anjos de Deus!

Santo, cem vezes santo, mil ve-
zes santo, cantamos nós, fi-
lhos seus!

1. Céus e terra proclamam:
Santo é o Senhor! Glórias,
hosana e louvor!

2. Os milênios proclamam:
Santo é o Senhor! Glórias,
hosana e louvor!

P. Senhor, vós que sempre
quisestes ficar muito perto de
nós, vivendo conosco no Cristo,

falando conosco por ele, mandai
vosso Espírito Santo, a fim de
que as nossas ofertas se mudem
no Corpo + e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entre-

gue, ceando com seus apósto-
los, Jesus, tendo o pão em suas
mãos, olhou para o céu e deu
graças, partiu o pão e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da
ceia, tomou o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come des-

te Pão, toda vez que se bebe
deste Vinho, se recorda a
paixão de Jesus Cristo e se
fica esperando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nos-
so Senhor, sua ressurreição e
ascensão; nós queremos a vós
oferecer este Pão que alimenta
e que dá vida, este Vinho que
nos salva e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só povo
em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo.

P. Protegei vossa Igreja que ca-
minha nas estradas do mundo
rumo ao céu, cada dia renovan-
do a esperança de chegar junto
a vós, na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus.

P. Dai a vosso servo, o papa Ben-
to, ser bem firme na Fé, na Ca-
ridade, e a N. que é bispo desta
Igreja muita luz pra guiar o vos-
so rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus.

P. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus
e da Igreja, os apóstolos e to-
dos os santos, que na vida sou-
beram amar Cristo e seus ir-
mãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna.

P. A todos que chamastes pra ou-
tra vida na vossa amizade, e aos
marcados com o sinal da fé,
abrindo vossos braços, acolhei-
os. Que vivam para sempre bem
felizes no reino que pra todos
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga.

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que
também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Pela ação do Espírito San-
to, o pão e o vinho agora são o
Corpo e o Sangue de Cristo.
Por isso, a Eucaristia é a fonte
e o ápice da vida de fé e da
atividade missionária que con-
grega os fiéis na unidade e nos
alimenta para viver os dons do
Espírito Santo.
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A. 1. Senhor, vem dar-nos Sabe-
doria,/ que faz ter tudo como
Deus quis./ E assim faremos da
Eucaristia/ o grande meio de ser
feliz.

Ref.: /:Dá-nos, Senhor, esses
dons, essa luz,/ e nós vere-
mos que Pão é Jesus!:/

2. Dá-nos, Senhor, o Entendi-
mento/ que tudo ajuda a com-
preender/ para nós vermos
como é alimento/ o Pão e o Vi-
nho que Deus quer ser.

3. Senhor, vem dar-nos divina Ci-
ência,/ que como eterno faz ver
sem véus:/ “Tu vês por fora,
Deus vê a essência,/ pensas
que é pão, mas/ é nosso Deus”.

4. Dá-nos, Senhor, o teu Conse-
lho,/ que nos faz sábios para
guiar;/ Homem, mulher, jovem
e velho/ nós guiaremos no san-
to altar.

5. Senhor, vem dar-nos a Forta-
leza,/ a santa força do coração./
Só quem vencer vai/ sentar-se
à mesa,/ para quem luta Deus
quer ser pão.

6. Dá-nos, Senhor, filial Piedade,/
a doce forma de amar, enfim;/
para que amemos Quem, na
verdade,/ aqui amou-nos até o
fim.

7. Dá-nos, enfim, Temor sublime/
de não amá-los como convém:/
O Cristo-Hóstia, que nos redi-
me,/ o Pai celeste que nos quer
bem.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
enriqueceis a vossa Igre-
ja com os bens do céu,
conservai a graça que
lhe destes, para que
cresçam os dons do Es-
pírito Santo; e o alimen-
to espiritual que recebe-
mos aumente em nós a
eterna redenção. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Irmãos e irmãs, na noite da
Vigília Pascal, aclamamos Cris-
to nossa luz e acendemos o
Círio Pascal que nos acompa-
nhou nestes cinqüenta dias.
Hoje, dia de Pentecostes, ao
concluir o Tempo Pascal, o Círio
é apagado. Este sinal nos é ti-
rado para que nós sejamos “si-
nais vivos” do Ressuscitado.

P. Dignai-vos, ó Cristo, acender
as nossas lâmpadas da fé;
que em vosso templo elas re-
fuljam constantemente, ali-
mentadas por Vós, que sois a
luz eterna; que vossa luz seja
irradiada pelas nossas vidas,
principalmente nos ambientes
de pouca luz ou de escuridão
nas famílias, nas comunida-
des e na sociedade; que, ao
irradiar a vossa luz, possamos
transformar os ambientes em
segurança e paz. Vós que
viveis e reinais pelos séculos
dos séculos.

A. Amém.
A. /:Agora é tempo de ser

Igreja, caminhar juntos, par-
ticipar!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, o Pai das luzes, que ilumi-

nou os corações dos discípulos,
derramando sobre eles o Espíri-
to Santo, vos conceda a alegria
de sua bênção e a plenitude dos
dons do mesmo Espírito.

A. Amém.
P. Aquele fogo, descido de modo

admirável sobre os discípulos,
purifique os vossos corações de
todo mal e vos transfigure em sua
luz.

A. Amém.
P. Aquele que na proclamação de

uma só fé reuniu todas as línguas
vos faça perseverar na mesma fé,
passando da esperança à reali-
dade.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Vida, Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Espírito do Senhor seja a vos-

sa força; ide em paz e o Senhor
vos acompanhe.

A. Amém.

Sem o Espírito Santo, Deus estádistante, o Cristo permanece nopassado, o Evangelho é uma letramorta, a Igreja é uma simples or-ganização, a autoridade é um po-der, a missão é uma propaganda, oculto é um arcaísmo, e a açãomoral é uma ação de escravos.Mas, no Espírito Santo o cosmoé enobrecido pela geração do rei-no, o Cristo ressuscitado faz-sepresente, o Evangelho faz-se for-ça do reino, a Igreja realiza a co-munhão trinitária, a autoridadetransforma-se em serviço, aliturgia é memorial e antecipação,a ação humana deifica-se. (Patriar-
ca Atenágoras).Com a festa de Pentecostes encerra-se o Tempo Pascal. Mas esse encer-ramento não é apenas final. É tam-bém começo, começo de nosso pe-regrinar. O Tempo Comum, quecontinuamos, é um período de pe-regrinação. Os Atos dos Apóstoloscomeçaram com Pentecostes. Tam-bém os nossos atos devem come-çar com a presença, a força e a luzdo Espírito Santo. Nossas vidas de-vem impregnar-se do Espírito doRessuscitado, por isso Pentecostesé ponto de partida.

Lembretes:
31 – às 10h, crismas na matriz da Paróquia

da Barra do Rio Azul.
01 – às 19h, reunião da área de Jacutinga,

em Campinas do Sul.
02 – reunião dos Bispos do Regional Sul 3,

em POA; reunião da Comissão Regional
da Pastoral Familiar.

03 – reunião dos Bispos e Provinciais, em
POA.

04 – às 8h30, reunião da área de Erechim,
na Paróquia São Pedro.

06 – às 8h30, reunião da Pastoral da Sobri-
edade, no CDP.

Leituras da semana: 01, 2ªf: Tb 1,3;2,1a-8; Sl 111; Mc 12,1-12; 02, 3ªf: Tb 2,9-14;Sl 111; Mc 12,13-17; 03, 4ªf: Tb 3,1-11a.16-17a; Sl 24; Mc 12,18-27; 04, 5ªf:Tb 6,10-11;7,1.9-17;8,4-9a; Sl 127; Mc12,28b-34; 05, 6ªf: Tb 11,5-17; Sl 145; Mc12,35-37; 06, Sab: Tb 12,1.5-15.20; Mc12,38-44; 07, Dom: Dt 4,32-34.39-40; Sl32; Rm 8,14-17; Mt 28,16-20


